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CONSTRUINDO ENTRELAÇOS NO CAMINHO POR UMA EDUCAÇÃO 

INTEGRAL: VIVÊNCIAS DA EMEF ERNA WÜRTH – GUAJUVIRAS. 

 

 

Cristiane Trevisan Sperandio1 

 

 

Resumo 

 

Este artigo tem como objetivo analisar os impactos de uma proposta de Educação Integral na 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Erna Würth, situada no bairro Guajuviras do 
município de Canoas. O território da educação, espaço de lutas e transformações, traz consigo 
muitas marcas talhadas ou modeladas por diferentes tempos e espaços. É um território 
construído por gente, por razão e emoção, direitos e deveres, diretrizes e necessidades. Gente 
que aceita, resiste, inova, trafega, embarca e desembarca. Nestas buscas por um melhor viver 
dentro da escola, é possível, neste espaço, realizar inúmeras transformações que desenvolvam 
aprendizagens significativas e sustentáveis. A partir destas reflexões, colocar-se-á o estudo 
sobre as trajetórias e as novas ações na busca por uma Educação Integral na EMEF Erna Würth. 
Para possibilitar esta investigação, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, buscando-se o 
auxílio de alguns autores para orientação e apoio nas reflexões sobre o tema da Educação 
Integral, assim como uma análise de documentos históricos do bairro Guajuviras. Para 
contemplar, foi realizada uma pesquisa de campo que possui como instrumentos entrevistas e 
relatos da equipe diretiva da escola, pessoas que iniciaram este movimento de grandes 
mudanças. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Educação Integral; proposta inovadora, construção coletiva. 

 

 

1.Introdução 

 
 

Estamos falando, como diz o professor Moacir Gadotti, dos ‘profissionais do 
sentido’, daqueles que semeiam esperança e sonhos no coração dos homens e 
das mulheres e, por semearem esperança e sonhos, contribuem para significar 
projetos de vida. (ANTUNES; PADILHA, 2010, p.28) 

 

 

 Muitas histórias se cruzam no território da educação cheio de marcas, emoções, 

entregas, esconderijos, revelações, fugas, saltos, batalhas e combinações. Trata-se de 

uma eterna luta pelo sentido da vida, por ações que movam ideias, crenças e desejos. 

                                                 
1 Licenciada em Pedagogia pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul- UFRGS, Especialista em 
Alfabetização pela FAPA Faculdade Porto-Alegrense, Professora na Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Erna Würth- Canoas. 
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Através das inúmeras construções, é necessário escrever a história de cada um no jogo 

da vida. 

 A escolha por pesquisar as novas ações na proposta de Educação Integral surgiu 

da experiência atual que estou vivenciando na EMEF Erna Würth nesta busca de 

sentidos na educação. Uma eterna busca por respostas, perguntas e ações que 

transformem a escola em um lugar que semeia sonhos e esperança. 

 Muitas vezes, pergunto-me qual será o papel dos professores/educadores na 

escola e quais as ações que realmente fazem a diferença para contribuir em uma 

educação transformadora. Minha estrada, os lugares por onde andei, as escolhas que fiz, 

as pessoas que passaram por minha vida fizeram parte da minha história, são eternos 

participantes de minhas construções. 

 Neste trabalho, será feita uma reflexão sobre os impactos de uma proposta de 

Educação Integral na Escola Municipal de Ensino Fundamental Erna Würth através da 

análise de documentos históricos do bairro Guajuviras e das propostas de políticas 

voltadas para a educação através dos centros de atenção integral à criança e ao 

adolescente (CAIC). Contemplando estas aproximações de histórias que se cruzam, 

realizarei um diálogo entre as falas, relatos e vivências do corpo docente e discente, 

equipe diretiva e comunidade, pessoas que iniciaram este movimento de grandes 

mudanças na escola Erna Würth, e com minha caminhada nesta construção. 

Percebendo que os tempos, espaços e as relações que tramamos, tanto 

educadores quanto educandos, envolvem saberes e aprendizagens que quebram paredes 

e muros das escolas, possibilitando que as variadas construções sejam realizadas em 

diversos lugares e com diferentes pessoas, realizei esta pesquisa com a intenção de 

aprofundar os estudos sobre uma Educação Integral e apresentar as vivências 

significativas deste trabalho. 

Pensando-se nessas reflexões, este estudo foi aprofundado através de uma 

pesquisa com a equipe diretiva que respondeu as seguintes questões: 

a) Quais os caminhos percorridos pela EMEF Erna Würth na busca por uma 

Educação Integral? 

 b) Como são os tempos e espaços dentro da escola nesta nova proposta de 

construção na educação? 

Acredito que este estudo foi importante para possibilitar novos olhares dentro da 

escola na busca por aprendizagens que valorizem as potências de cada indivíduo 
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envolvido na luta pela educação. Consistiu em uma pequena amostra dos percursos que 

a EMEF Erna Würth está seguindo em busca de uma Educação Integral. 

 Conhecer os entrelaçamentos de histórias que se cruzam e escrevem novas linhas 

nos caminhos da educação faz com que este trabalho percorresse as salas de aula, os 

corredores da escola, os portões de entrada e bucasse os diversos espaços de 

aprendizagens. 

 Refletindo sobre as diferentes caminhadas em que sou caminhante, neste 

universo escolar tão vibrante e repleto de possibilidades, pretendi encontrar nestas 

trajetórias as construções que levam a uma Educação Integral. 

  

2. Território de paz, território de sonhos 

 

Caminhos que se cruzam entre desejos, lutas, sonhos e construções. Nestas 

múltiplas lutas em defesa de direitos, melhorias, espaços e por dignidade, explodem 

forças que emergem das pessoas e grupos que assumem suas causas. Somos seres em 

constantes buscas, ações e emoções que nos coloquem em movimento. Conforme 

Arroyo (2013, p.29): 

 

Se toda experiência social produz conhecimento e teorias, que conhecimentos 
e que significados chegam às teorias pedagógicas, aos currículos, à docência 
dessa diversidade de práticas e de experiências de intervenções no sistema 
escolar, na reorganização dos tempos-espaços, dos agrupamentos de 
educandos, do trabalho docente, das tentativas de superar processos 
segregadores seletivos e avançar para estruturas escolares e para formas de 
avaliação mais igualitárias e menos segregadoras dos educandos? 
(ARROYO, 2013, p.29) 

 

 

O território da educação, espaço de lutas e transformações, traz consigo muitas 

marcas talhadas ou modeladas pelos diferentes tempos e espaços. É um território 

construído por gente, por razão e emoção, direitos e deveres, diretrizes e necessidades; 

gente que aceita, resiste, inova, trafega, embarca e desembarca. 

 Muitas histórias se cruzam neste território que é vivo, tão vivo que, a cada dia, 

pode-se perceber que no espaço da escola é possível mudar, é preciso transformar, 

transformar-se. Deve-se deixar uma nova história derrubar muros, abrir portas e janelas, 

transbordar o mundo. 
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 Na educação, entre tantas lutas, existe uma busca de sentido que, muitas vezes, 

escondida ou negada, faz de nós professores/educadores constantes batalhadores, 

incansáveis e insistentes, persistentes sonhadores. Buscamos fazer a diferença em 

diferentes territórios. “Abrimos mão” da garantia de contemplação das verdadeiras 

histórias de que fazemos parte na vida de cada pessoa com a qual partilhamos o 

caminho.  

 O encontro, o resgate, a busca, a luta, a partilha, tudo é parte do que chamamos 

escola: lugar de muitas aprendizagens, saberes, conhecimentos e inúmeras 

possibilidades. Nesta busca por significados e transformações no território escolar, 

penso, nestes tempos e espaços, interagir nas diversas construções dos estudantes e 

educadores. Trata-se de um território de convivência onde as aprendizagens 

contemplam todas as necessidades e permitem diversificadas práticas e inovações no 

caminho por uma educação digna e de qualidade. Segundo, Jaeger (2010):  

  

Ação educacional que envolve diversas e abrangentes dimensões da 
formação dos indivíduos. Quando associada à educação não-intencional, diz 
respeito aos processos socializadores e formadores amplos que são praticados 
por todas as sociedades, por meio do conjunto de seus atores e ações, sendo 
uma decorrência necessária da convivência entre adultos e crianças. O 
conceito é utilizado também conforme a ideia grega de Paideia, significando 
a formação geral do homem que envolve o conjunto completo de sua tradição 
e propicia o pleno desenvolvimento, no indivíduo, da cultura a que ele 
pertence.  (JAEGER, 2010, in. CAVALIERE).  

 

 

 Em Canoas, existe um bairro onde a luta por moradia é um marco central, 

acredito que não seja apenas uma luta, mas muitas lutas em que a educação brava 

muitos gritos que ecoam pelas ruas explodindo por toda a cidade. Este lugar chama-se 

Guajuviras e é lá que realizo minha ocupação, envolvida com muitas histórias, 

vivências, projetos, estudos e participo das construções possibilitadas neste território. 

 O Guajuviras é um bairro do município de Canoas, no Rio Grande do Sul, 

localizado na parte nordeste da cidade, sendo um dos mais populosos, com 39.526 

habitantes, conforme censo do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 

2010). O município de Canoas possui 325.189 habitantes (IBGE, 2010) e é uma das 

economias mais importantes do Estado do Rio Grande. 

 Para os moradores do Guajuviras, a data mais significativa é 17 de abril de 1987, 

correspondente ao dia que se iniciou o processo de ocupação no Conjunto Habitacional 

Ildo Meneguetti por pessoas sem moradia. “O bairro Guajuviras nasceu dessa 
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ocupação e, na época, foi considerado o maior aglomerado de habitações populares do 

Rio Grande do Sul”, como colocam Pires, Simão e Pozzer em sua pesquisa sobre esta 

história. 

  Penna (1998) realiza um resgate histórico do bairro e coloca o relato de um dos 

participantes da ocupação, afirmando que o preço muito alto dos aluguéis, a política de 

salários do governo Sarney, o fracasso do Plano Cruzado e a imigração massiva da 

população do campo para a cidade foram situações que contribuíram para este processo. 

As autoras Pires, Simão e Pozzer trazem uma reflexão sobre as múltiplas construções 

existentes neste território: 

  
 
É neste campo de forças onde se travam as lutas políticas, afetivas, 
identitárias e a paisagem resultante é uma acumulação de tempos, de 
contextos, de projetos diversos que compõem as referências da comunidade, 
apesar de serem negligenciadas pelo processo de gestão territorial. A 
ocupação que ocorreu no bairro Guajuviras em 1987 recebeu marcas intensas 
dos indivíduos que nele habitam e transitam e enquanto esta imagem resistir 
muitos jovens têm a impressão de certa continuidade, mas a vida segue com 
suas convulsões e transições neste cenário familiar e que aparentemente se 
conserva juntamente com seus desejos e angústias. (PIRES; SIMÃO; 
POZZER, 2013, p.131) 

  

 

No vídeo de um blog sobre a história do Guajuviras, produzido pela acadêmica 

Thais Alves para a disciplina de Antropologia Visual do curso de Ciências Sociais da 

Unisinos, revela muito sobre a história da ocupação do bairro, pode-se encontrar na fala 

da moradora Leca2, participante de todo o processo histórico, o quanto este território é o 

encontro de pessoas que buscam uma transformação de vida: “Quanto mais gente, mais 

força dava, assim como eu precisava, quanta gente precisava. [...] Em nenhum 

momento eu pensei em desistir, não, agora eu vou até o fim, seja o que Deus quiser!”. 

Ocupante de um território educacional como professora atuante em uma das escolas do 

bairro, acredito que, na escola Erna Würth, encontram-se mais pessoas que, assim como 

a Leca, lutam por uma educação significativa e condições dignas do bem-viver. 

  Refletindo com Paulo Freire sobre os processos de autonomia, sobre as práticas, 

relações e reinvenções que se constroem no ambiente escolar, entre os sujeitos da 

educação, possibilitando um olhar e ação partindo das diversas realidades, intervindo 

assim, de formas significativas de aprendizagens, destaca-se a seguinte afirmação: 

                                                 
2 Moradora do Bairro Guajuviras que concedeu uma entrevista para o blog Registro Histórico do Bairro 
Guajuviras. 
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A educação é um ato político. Ela, por conter uma intencionalidade sempre, 
jamais será neutra. Estará contribuindo para reforçar um projeto de sociedade 
já existente ou para construir um novo projeto. Como experiência 
especificamente humana, a educação é uma forma de intervenção no mundo. 
(FREIRE, 1997, p. 110-115 e 123) 

 

 Bairro, escola e cidade são atuantes neste processo de variadas construções, mas 

com um objetivo em comum: transformar. Constituem-se dos moradores do Guajuviras 

com suas lutas por melhores condições de moradia, a escola na busca por uma educação 

de qualidade e a cidade que cresce e avança pelos territórios em busca da ampliação de 

sua economia e visibilidade. Henz (2012), completa com suas contribuições sobre Paulo 

Freire: 

 

Trata-se de ir construindo processos em que todos, dialógica e 

reflexivamente, vão se assumindo como sujeitos do que-fazer pedagógico e 

social, descobrindo-se capazes de (re)humanizar a escola e a sociedade, 

capazes de (re)humanizar a si mesmos na inteireza do seu corpo consciente. 

(HENZ, 2012, p.83) 

 

  

3.  Erna Würth, uma escola para ser respeitada 

 

 O espaço é o resultado e, ao mesmo tempo, condição da reprodução social. 

(PIRES; LINDAU; MARTINS, 2014, p.223)  

 

Para Milton Santos, as novas interpretações deste território, a escola, e a 

apropriação dos espaços que o sujeito ocupa criando suas histórias neles, suas marcas e 

modificações são parte sempre de uma nova construção que necessita urgentemente 

fazer parte da escola.  

 

Quanto mais instável e surpreendedor for o espaço, tanto mais surpreendido 
será o indivíduo, e tanto mais eficaz a operação da descoberta. A consciência 
pelo lugar se superpõe à consciência no lugar. A noção de espaço 
desconhecido perde a conotação negativa e ganha um acento positivo, que 
vem do seu papel na produção da nova história. (SANTOS, Milton, 2012, 
p.330) 
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 Tempos e espaços estão em constantes modificações na escola Erna Würth que, 

inicialmente, era conhecida como o CAIC Professora Márcia Tortelli, inaugurado em 

trinta de dezembro de 1994. 

 Segundo a pesquisa realizada por Sobrinho (1995) e Parente (1995) pelo 

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada- IPEA, o PRONAICA (Programa Nacional 

de Atendimento Integral à Criança e ao Adolescente), a instituição buscava através da 

implantação de unidades físicas — o Centro Integrado de Atenção à Criança e ao 

Adolescente — CIAC, um atendimento social integrado em um mesmo local e um 

atendimento em tempo integral em que a comunidade estivesse envolvida nos 

programas de proteção à criança e à família através de uma gestão descentralizada. O 

centro oferecia atendimento em creche pré-escola e ensino fundamental, saúde e 

cuidados básicos, convivência comunitária e desportiva.  

 A Legião Brasileira de Assistência criou este programa, com coordenação a 

cargo do Ministério da Criança e, posteriormente, da Secretaria de Projetos Especiais da 

Presidência da República. Após a extinção desta secretaria, o Ministério da Educação e 

do Desporto criou a Secretaria de Projetos Educacionais Especiais para dar continuidade 

ao projeto em 1992, dando início a algumas mudanças. Modificou sua denominação 

para Programa Nacional de Atenção Integral à Criança e ao Adolescente (PRONAICA).  

Através da mudança de concepções envolvidas no programa, deslocando a 

característica principal do centro de sua arquitetura para o atendimento integral, 

ampliada para além do físico a ser utilizado, passa a ser reconhecido por Centro de 

Atenção Integral à Criança- CAIC, continuando com o objetivo de garantir os direitos 

fundamentais e superar os problemas enfrentados por grande parcela da população 

infantil carente, na faixa etária de zero aos 14 anos, destacando a importância do 

desenvolvimento integral perante a sociedade.  

   Diante das dificuldades vivenciadas pelas secretarias estaduais e municipais de 

Educação de gestão e manutenção dos seus sistemas, a viabilidade e sustentabilidade 

dos CAIC's, principalmente nas regiões mais carentes tornaram-se questionáveis, visto 

que muitos CAIC’s não conseguiram manter os espaços com as finalidades da proposta 

de atendimento e desenvolvimento do programa. 

 O CAIC Professora Márcia Tortelli funcionava com mobiliário emprestado do 

CAIC de Esteio e professores lotados na 27ª Delegacia de Educação. No final de março 

de 1995, foi indicada uma professora para compor a direção que iniciou junto com a 

Prefeitura Municipal o trabalho de municipalização e determinou os objetivos para que 



9 
 

o CAIC fosse gradativamente transformando-se realmente em um Centro Integral à 

criança. 

 Em doze de maio de 1995, a Prefeitura Municipal de Canoas começou a enviar 

os professores que assumiram a escola com o objetivo maior de não deixar as crianças 

sem aula. Após esta fase, iniciou-se a mobilização dos poderes competentes para que o 

CAIC funcionasse como um todo e a municipalização se efetivasse. 

Em dezembro de 1996, o CAIC Professora Márcia Tortelli é municipalizado, 

vindo a se chamar Escola Municipal de primeiro grau Erna Würth. A origem do nome 

da escola é uma homenagem à Erna Guilhermina Würth, pedagoga nascida em 

24/11/1918, em Porto Alegre. Cursou Pedagogia na PUC, atuava como professora e, 

depois de 1945, como diretora do Instituto Pestalozzi de Canoas, até o seu falecimento 

em 10 de outubro de 1984. Possuiu uma dedicação inteiramente à escola por mais de 40 

anos, que funcionou em regime de internato até 1958.  

Nos anos seguintes, não se destacaram propostas pedagógicas que buscassem um 

atendimento integral dentro da escola. Eram realizados projetos aleatórios de algumas 

secretarias envolvendo os cuidados iniciais com a saúde, lazer, atendimento burocrático, 

atividades esportivas, mas segmentados das aulas regulares. Os alunos permaneciam 

apenas em um turno na escola, o que demonstra o afastamento dos ideais de um CAIC. 

 No ano de 2012, novos rumos chegam à escola e começam a trazer um outro 

caminhar que mudará esta história. A escola abre espaço para o desenvolvimento do 

programa Mais Educação, em que 240 alunos participaram da proposta de turno 

integral, permanecendo na escola mais três horas no turno inverso da aula regular, 

participando de atividades realizadas por oficineiros. Esta estratégia do Governo Federal 

foi instituída no ano de 2010 com o objetivo de induzir a ampliação da jornada escolar e 

a organização curricular, na perspectiva da Educação Integral. Segundo o Manual 

Operacional de Educação Integral: 

 

 

Trata-se da construção de uma ação intersetorial entre as políticas públicas 
educacionais e sociais, contribuindo, desse modo, tanto para a diminuição das 
desigualdades educacionais, quanto para a valorização da diversidade cultural 
brasileira. Fazem parte o Ministério da Educação, o Ministério do 
Desenvolvimento Social e Combate à Fome, o Ministério da Ciência e 
Tecnologia, o Ministério do Esporte, o Ministério do Meio Ambiente, o 
Ministério da Cultura, o Ministério da Defesa e a Controladoria Geral da 
União. Essa estratégia promove a ampliação de tempos, espaços, 
oportunidades educativas e o compartilhamento da tarefa de educar entre os 
profissionais da educação e de outras áreas, as famílias e diferentes atores 
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sociais, sob a coordenação da escola e dos professores. Isso porque a 
Educação Integral, associada ao processo de escolarização, pressupõe a 
aprendizagem conectada à vida e ao universo de interesses e de 
possibilidades das crianças, adolescentes e jovens. (BRASIL, 2014, p.4) 

  

 

 Neste mesmo ano, a coordenadora do Programa Mais Educação e a diretora da 

escola, através de conversas informais com a equipe diretiva, explicitaram a ideia de 

uma escola de Turno Integral, o que foi tomando forma e modificando os rumos da 

caminhada. No final de 2012, o projeto foi apresentado ao grupo de professores e aos 

oficineiros do Programa Mais Educação. Segundo Velasques (2013), houve uma certa 

resistência do grupo de educadores, preocupações quanto à preparação da escola diante 

das necessidades exigidas para a realização de tal transformação.  

 A proposta para esta inovação na escola seria a instituição da jornada de Turno 

Integral para os alunos do Bloco Inicial (1º ao 4º ano) sob a perspectiva da cidadania, 

conhecimento do todo e aprendizado prático para a vida cotidiana. Neste bloco, os 

alunos frequentavam a escola em horário integral (das 9h às 17h) e, antes, as chamadas 

oficinas passam a ser tratadas como aulas complementares, com profissionais 

capacitados que conduzem ao aprendizado de áreas afins da educação, como música, 

dança, esporte, meio ambiente, cidadania, entre outras. 

 Segundo a fala da diretora da escola, em uma entrevista realizada por Mário 

Amaral Teixeira, postada no blog da Zero Hora, em sete de novembro de 2012: 

“Buscamos transformar o espaço da escola em um laboratório de aprendizagem. 

Vivemos um momento de avanço tecnológico e de retrocesso na educação. Não há 

violência na escola, como muitos pensam haver. O que há é indisciplina. Queremos 

mostrar que a escola Erna Würth não é um lugar comum ou escola de passagem para 

alunos problemáticos, como era entendido anteriormente”. 

Em 2013, com o início da nova proposta, os oficineiros do Programa Mais 

Educação fizeram parte de diferentes dinâmicas, alguns com as oficinas de letramento, 

jogos, música, capoeira e outros monitorando os recreios e refeições. Foi uma dinâmica 

confusa, em que vários foram os empecilhos que dificultaram fazer algo novo dentro da 

escola: os alimentos para as refeições que não chegaram na primeira semana de aula, a 

falta de oficineiros com formação necessária, uma comunidade familiar cheia de 

dúvidas e educadores levados pelos sentimentos de angústia em não encontrarem na 

escola orientadores para esta nova proposta. 
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 Encontros e desencontros tomaram conta dos primeiros passos na busca pelo 

novo, pelo desapego às tradições fracassadas. Segundo Morin (2003, p.14): o 

retalhamento das disciplinas torna impossível apreender “o que é tecido junto”. 

Derrubaram-se paredes, levantaram-se paredes, abriram-se portas e fecharam-se portas, 

pintaram-se e readaptaram-se novos espaços. Muitas mudanças estruturais aconteceram 

da noite para o dia, dinâmicas de grupos e práticas escolares eram modificadas 

conforme a caminhada. Velasques aborda um pouco sobre esta nova trajetória: 

 
 
O professor condutor (regente) era o responsável pelo conhecimento formal 
do aluno e também por fazer a ligação entre o formal e o informal. Foi 
adotado o sistema de trabalho com eixos temáticos, predefinidos pelo grupo 
no ano anterior, sendo um eixo por trimestre: Eu e a escola, Eu e o meio e Eu 
e os outros. A proposta inicial contava com as aulas complementares, antes 
oficinas, integradas às aulas formais, não separadas em turno e contra turno, 
porém o projeto iniciou com falta de professores da rede municipal, os quais 
foram substituídos por oficineiros do Programa Mais Educação. Então com a 
falta de professores a ideia de que as turmas estivessem sempre com o 
professor condutor, inclusive nas oficinas, foi adaptada a real situação. 
(VELASQUES, 2013, p.5) 

 

 

Inspirada inicialmente na Escola da Ponte de José Pacheco3, a diretora lançou 

para os professores o desafio de uma reinvenção da escola, de mudar os espaços e os 

tempos, as ideias e os ideais, de recriar um novo jeito de aprender, sem paredes, sem 

separações, que tragam mais sentido nas aprendizagens da vida. Estava nascendo, então, 

uma escola de possibilidades disposta a inovar! 

 Em abril, José Pacheco realizou uma visita na escola, conheceu o grande desejo 

de mudança do grupo e trouxe suas vivências para partilhar e inspirar ainda mais as 

reflexões e ações que estavam passeando pelos espaços da escola Erna Würth.  

Houve muitas reclamações do grupo docente, dos estudantes e da comunidade 

por não saberem sobre determinada modificação, por falta de esclarecimento. As 

relações, muitas vezes, tornaram-se desgastadas e afastadas. Nestes momentos, as faltas 

destacaram-se mais que o sonho de mudança, que a esperança de se conquistar a 

qualidade e dignidade dentro da escola. 

  No final do ano de 2013, refletindo e avaliando a caminhada, percebeu-se que 

era possível mudar, que mesmo com todos os erros, os cansaços, as dificuldades 

                                                 
3 José Pacheco, pedagogo que promoveu a Escola da Ponte em Portugal, Instituição pública de ensino, 
localizada em Vila das Aves onde a comunidade é atuante nos processos educacionais e na construção 
que se baseia nas chamadas Escolas democráticas. 
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enfrentadas, algumas conquistas se destacaram e deram forças para impulsionar a 

caminhada: na docência compartilhada do primeiro ano, foi alcançada a maioria das 

metas desejadas para o início da alfabetização segundo as diretrizes curriculares do 

município de Canoas, desenvolvendo a autonomia e solidariedade, aprendizagens que 

mostraram algo novo, diferente e gratificante. 

 As turmas do segundo ano também realizaram conquistas, sendo que uma das 

turmas que se uniu mostrava-se muito resistente e tumultuada com demonstrações 

agressivas constantes quando estava neste formato fechado e após integrar-se ao outro 

grupo, transformou-se, modificaram os interesses, saindo de uma postura indisciplinar 

para uma caminhada de novas construções. 

 Outras turmas realizaram a tentativa de partilha da docência e repensaram os 

papéis, mas nem todos, professores e comunidade, se mostraram seguros ou dispostos a 

romper com o formato que se repetia a cada ano. Aprender a respeitar o tempo e os 

limites de cada um também é uma aprendizagem importante que surgiu nesta nova 

caminhada da escola. 

 As professoras dos quintos anos, de geografia, ciências, português e matemática 

realizaram um trabalho conjunto com esses grupos, realizando planejamento e propostas 

coletivas entre as diferentes áreas do conhecimento. 

 Iniciou-se a construção de documentos com a entrada de uma doutoranda que 

estava realizando uma pesquisa colaborativa para a escrita de sua tese em que 

apresentava a pedagogia poiética, um novo estudo sobre as práticas e relações que são 

construídas no ambiente escolar centrado na potência humana. Uma carta de princípios 

era refletida, discutida e construída pelo grupo de educadores no final de 2013. O grupo 

começou a estudar novos olhares, fazeres, maneiras de ensinar, de refletir sobre uma 

nova escola com o apoio de estudiosos e mestres da educação. 

 Esta doutoranda trouxe novas reflexões que alimentaram o dia a dia da escola, 

ampliando os conhecimentos, desconstruindo e construindo novas ações e inspirações. 

Com muito comprometimento, ela ouvia, falava e observava o grupo de professores 

durante os encontros. 

 Alguns professores mostraram-se resistentes e dispersos nas formações, 

resultado das inseguranças, dúvidas, incertezas com o novo e com muita paciência ela 

buscava trazer novas dinâmicas e propostas que contemplassem as diferenças no grupo, 

a fim de facilitar o entendimento e auxiliar nas construções desta nova proposta na 

escola. 
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4. Ateliê de todos os talentos humanos 

 

 Pensar em Educação Integral é assegurar que, no contexto de pobreza e 

desigualdade que permeiam os olhares em nosso país, através da educação se alcancem 

conquistas de direitos e dignidade de vida, promovidos nas propostas de ampliação de 

tempo na escola e desenvolvimento da formação humana. Segundo Moll (2009): 

 
 
O que caracteriza a educação integral é o reconhecimento da necessidade de 
ampliar e qualificar o tempo escolar, superando o caráter parcial e limitado 
que as poucas horas diárias proporcionam, em estreita associação com o 
reconhecimento das múltiplas dimensões que caracterizam os seres humanos. 
O que podemos fazer para que os interesses, as vivências, as linguagens, as 
curiosidades e as singularidades dos alunos tenham espaço, tempo e 
oportunidade de se associar ao processo de ensino e aprendizagem? (MOLL, 
2009, p.12) 

 

  

 Na Educação Integral, é possibilitado, segundo Anísio Teixeira, um resgate à 

percepção do mundo nos seus diferentes olhares e ações, despertando o entusiasmo 

criativo que ajuda a elevar o indivíduo a um nível mais alto de existência (NUNES, 

2010, p.57). É lançar um olhar para as potências de cada sujeito, desenvolvê-las, dando 

mais sentido e completude para as aprendizagens. Segundo Antunes e Padilha: 

 

 

... quando nos referimos à Educação Integral, estamos falando de uma 
educação que trabalha pelo atendimento e pelo desenvolvimento integral do 
educando nos aspectos biológicos, psicológicos, cognitivos, 
comportamentais, afetivos, relacionais, valorativos, sexuais, éticos, estéticos, 
criativos, artísticos, ambientais, políticos, tecnológicos e profissionais. 
(ANTUNES; PADILHA, 2010, p.17) 

 

 

Mergulhada em tantas histórias, encontrei-me com importantes necessidades 

dentro da escola: repensar e reinventar os tempos e os espaços neste lugar que não era 

mais o mesmo. 

 Os estudantes de hoje trazem consigo outras maneiras de transitar no território 

da educação, são sujeitos de uma história nova que clama pela transformação. Muito se 

escuta entre as diferentes pesquisas e estudos o quanto as crianças e os jovens estão 

inseridos no campo tecnológico, mas quem constrói esse caminho com o uso precoce da 

tecnologia? Não seriam os próprios adultos que brindam os momentos com os novos 
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presentes, desde a infância? Celulares, tablet, i-phone, notebooks estão “rolando” pelas 

pequeninas mãos que já demonstram habilidade em acessar programas nestes aparelhos. 

 Não tenho o objetivo de instigar uma reflexão sobre a tecnologia, infância e 

juventude, apenas quero trazer uma pequena reflexão sobre diferentes espaços que 

trazem muitos desafios para a educação, este lugar virtual em que estamos todos, de 

alguma forma, acessando e na escola não é diferente. Segundo Anísio Teixeira: 

 

 

Algo de semelhante será o que irá suceder com a escola, com a classe e o 
professor. Se a biblioteca, de certo modo, já fizera o mestre um condutor dos 
estudos do aluno e não propriamente um transmissor de cultura, os novos 
recursos tecnológicos e os meios audiovisuais irão transformar o mestre no 
estimulador e assessor do estudante, cuja atividade de aprendizagem deve 
guiar, orientando-o em meio às dificuldades da aquisição das estruturas e 
modos de pensar fundamentais da cultura contemporânea de base científica 
em seus aspectos físicos e humanos. (NUNES, 2010, p.75)  

  

 

Apropriar-se dos novos recursos, aprender e construir junto com os estudantes, 

caminhar junto, essa com certeza é a maior dificuldade que percebo nas diferentes 

propostas de inovação na escola. Sozinho não se vai longe, é preciso fazer parcerias, 

partilhar saberes, fortalecer os objetivos. Entretanto, a escola continua sendo um 

território de resistências, disputas de poder e desperdício de forças. 

 Na escola Erna Würth, nestes dois anos que estou lá, percebo o quanto é difícil 

quebrar as paredes internas, desconstruir a escola que somos e construir a escola que 

queremos. Partilhar os saberes, as práticas, as ações, razões e emoções faz com que as 

inseguranças, os medos e as imperfeições estejam à mostra do outro. 

 A partilha é necessária, mas é uma aprendizagem que não nasce da noite para o 

dia, é construção diária e persistente e que quando percebida se fortalece a cada nova 

ação, transformando e impressionando. 

 Quando aceitamos compartilhar a docência, assumimos a disponibilidade de 

aprender e de aceitar que não somos os detentores do saber máximo e que, muitas vezes, 

necessitamos aprofundar os estudos, mostrando-nos como eternos estudantes. Isso 

assusta muita gente, tanto professores com medo de perder este falso poder, quanto a 

comunidade com receios e angústias de que esta “nova” visão seja algo que não se 

sustente na formação dos seus filhos. 
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 Fomos colocados em uma caminhada da educação que torna difícil enxergarmos 

além das classes, do quadro negro e das cartilhas, fomos inseridos no meio escolar desta 

maneira, cultivando estas ações mecanizadas, em que o professor traz o conhecimento e 

o aluno apenas recebe. Quebrar este paradigma de educação é como realizar um salto de 

paraquedas, primeiro vem o momento de queda livre, em que perdemos as certezas e 

assumimos um lugar de construtores sem manuais e respostas prontas. Segundo Anísio 

Teixeira nas escritas de Nunes: 

 

Quando em seus manuscritos sobre a escola, o conhecimento e a 
aprendizagem, Anísio promove a valorização da experiência infantil por meio 
da investigação e da experimentação, defende, também, uma “renovação 
espiritual” na escola primária, que passaria pelo fato de a criança não apenas 
receber o conhecimento, mas desejá-lo e trabalhar pessoalmente pela sua 
conquista. Só essa atitude formaria, em sua visão, o caráter humano. 
(NUNES, 2010, p.49) 
 

 

Nesta busca por uma educação integral na escola Erna Würth, percebo o quanto 

é difícil caminhar junto com o outro, pois neste caminho é preciso compartilhar os 

acertos, os erros, os medos, mostrando-se como um ser aprendente, estudante, 

pesquisador da vida. 

 O peso que os anos colocaram sob a imagem do professor como aquele que 

possui toda a sabedoria e a coloca no aluno como uma ação sistemática, segundo Freire, 

bancária, causa um grande transtorno na hora da mudança, pois, de sábio, ao assumir 

seu papel ativo nas construções de saberes, abre espaço muitas vezes para o menosprezo 

das famílias. 

 A continuidade nos estudos do grupo docente e nos encontros de planejamento 

dentro da escola foram conquistas muito importantes para os avanços nesta nova 

proposta, possibilitando sempre refletir sobre as ações, os planos, as dúvidas e 

inseguranças e partir para novas ações. 

Pensar nesta nova geração de crianças e jovens que se encontram todos os dias 

entre os muros da escola é deixar invadir novos tempos, novas buscas e desapegar desta 

segurança que move um currículo já falecido, que persiste em assombrar as salas de 

aula, planos e metas que não respondem mais às necessidades atuais tanto da sociedade, 

quanto das exigências particulares de cada um e diversificadas. Segundo Morin (2003): 

 

Devemos, pois, pensar o problema do ensino, considerando, por um lado, os 
efeitos cada vez mais graves da compartimentação dos saberes e da 
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incapacidade de articulá-los, uns aos outros; por outro lado, considerando que 
a aptidão para contextualizar e integrar é uma qualidade fundamental da 
mente humana, que precisa ser desenvolvida, e não atrofiada. (MORIN, 
2003, p.16) 

  

 

A escola continua sendo o lugar mais frequentado pelos jovens, que continuam 

demonstrando seu interesse em estar lá. Todavia, não demonstram apreço nos objetos de 

aprendizagem propostos pelos professores, mas sim em encontrar os amigos, trocar 

ideias, aprender e ensinar coisas novas, seja nos aparelhos eletrônicos, nos esportes, na 

dança, na música, enfim, através de outras formas de ler o mundo que os rodeia. 

 Variados são os espaços construídos e possibilitados aos estudantes na escola 

Erna Würth, sendo locais destinados a encontros para estudo, para a conversação, para a 

leitura, para jogar, brincar, para descansar, para se informar, para pesquisar. 

 Em 2014, o ano foi organizado através de teias da vida que eram pensadas pelos 

professores de acordo com as necessidades da escola. A cada mês, eram montadas 

novas teias buscando uma transdisciplinariedade entre as alfabetizações: científica, 

estética, política, alfabetização e letramento, audiovisual e ecológica. O novo horário 

dos estudantes do Bloco Inicial, das 8h às 15h, permitiu que, todos os dias, os 

professores tivessem garantidas duas horas para planejar, organizar e discutir as 

propostas da teia da vida. Todas as quintas-feiras aconteciam encontros pedagógicos e 

de estudos com toda a equipe de educadores para fortalecer o auxílio teórico e realizar 

construções coletivas na escola. 

 Estes encontros foram muito importantes para possibilitar as trocas de ideias, 

aproximar os professores, partilhar conhecimentos e ações realizadas com as turmas. 

Segundo Maturana e Varela: 

 

Todo ato humano ocorre na linguagem. Toda a ação na linguagem produz o 
mundo que se cria com os outros, no ato de convivência que dá origem ao 
humano. Por isso, toda a ação humana tem sentido ético. Essa ligação do 
humano ao humano é, em última instância, o fundamento de toda ética como 
reflexão sobre a legitimidade da presença do outro. (MATURANA; 
VARELA, 2001, p.98) 

 

 Descobrir e desenvolver as potências humanas são compromissos que a escola 

assumiu neste ano que passou, através de muito estudo e diálogo. Orientado pela 

doutoranda, o grupo foi construindo novos saberes, experimentando novas ações, 



17 
 

enfrentando dificuldades e aprendendo a organizar-se perante os desconfortos e 

estranhamentos que o novo trouxe para a escola. 

 Através da observação, reflexão e estudo foram construídos diversificados 

ambientes para a escolha de diferentes ações na escola, tanto de livre escolha, quanto 

direcionadas e intencionadas pelos professores. Pensou-se, assim como Anísio Teixeira 

em: 

 

 
Uma escola pública com um Ensino Básico de qualidade para todos, onde a 
pesquisa é assumida como componente do ensino, e em que os espaços e os 
tempos da educação sejam significativos para cada sujeito dentro dela. Uma 
escola bonita, moderna, integral em que o trabalho pedagógico apaixona e 
compromete professores e alunos. Uma escola que construa um solidário 
destino humano, histórico e social.  (NUNES, 2010, p.31) 

 

  

Percebeu-se que a autonomia, a livre escolha de atividades e movimentações na 

escola precisava ser construída e orientada mais sistematicamente pelo professor. O 

início precisou de ações mais direcionadas e encaminhadas para que o estudante, 

inicialmente, vivenciasse diferentes ações para depois alcançar a tarefa de escolher os 

caminhos que desejava percorrer na busca pelas aprendizagens. 

 Ainda em 2014, foram criadas as rodas de conversas, em que os grupos de 

estudantes reuniam-se com seu professor tutor para trocar ideias, reflexões sobre 

diferentes temas e acontecimentos, tanto na escola quanto fora dela. 

 Nestas rodas, os estudantes inicialmente demonstraram a dificuldade em ouvir o 

outro, expressar seus pensamentos, sentimentos, ideias e opiniões. Não conseguiam 

escutar o colega e esperar a sua vez para falar, reagiam com deboches, piadas ou 

resistência, ficando em silêncio ou afastando-se das conversas. Estas atitudes eram 

expressas pelos jovens que vivenciavam algum tipo de agressão em sua vida, 

necessitando do apoio da escola para aprender a enfrentar e tentar superar as 

dificuldades e ir à busca de seus sonhos e conquistas, de permitirem-se sonhar. 

 Ao longo do ano, as rodas de conversas foram transformando-se em um lugar de 

grandes trocas, aprendizagens, conhecimentos. Nelas, os estudantes e professores foram 

criando laços de amizade, respeito e solidariedade. Conforme Morin: 

 

A PRIMEIRA FINALIDADE do ensino foi formulada por Montaigne: mais 
vale uma cabeça bem-feita que bem cheia. O significado de “uma cabeça bem 
cheia” é óbvio: é uma cabeça onde o saber é acumulado, empilhado, e não 
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dispõe de um princípio de seleção e organização que lhe dê sentido. “Uma 
cabeça bem-feita” significa que, em vez de acumular o saber, é mais 
importante dispor ao mesmo tempo de: 
– uma aptidão geral para colocar e tratar os problemas; 
– princípios organizadores que permitam ligar os saberes e lhes dar sentido. 
(MORIN, 2003, p. 21) 

 

 Através das rodas de conversas, os professores foram conhecendo um pouco 

mais deste território juvenil, conseguindo, muitas vezes, interagir nele, algo muito 

importante para possibilitar a construção da aprendizagem que fizesse sentido nas vidas 

de cada um, que pudesse sustentar sonhos e as diferentes obras de cada pessoa 

envolvida com a educação na escola. 

 Havia conflitos que não eram superados, territórios que não eram acessados por 

nenhum professor, que precisaram de outros encaminhamentos e acabavam conduzidos 

pela equipe diretiva. Havia uma pessoa na escola que era o “porto-seguro” de todos, 

alguém que sempre, com toda a paciência e amorosidade, acolhia os casos mais difíceis 

e procurava encontrar os melhores caminhos para sair do “caos”. 

 É com muita admiração que relatarei um pouco dos movimentos desta pessoa na 

escola, a maneira com que ela conduzia as situações e proporcionava cada encontro, 

pois tenho certeza que será de grande importância na nova história que a escola Erna 

Würth está construindo em busca da construção da integralidade do ser. 

 Quais são os sonhos, os objetivos e as reais buscas das pessoas que se encontram 

todos os dias dentro das escolas? Muitas vezes, em cursos, fóruns, seminários ou 

formações no campo da educação me fiz esta pergunta, queria realmente entender quais 

os anseios que transpassavam os documentos e diretrizes, aquelas ações que não 

ficavam nos registros de classe. 

 Quanto às escolas ao meu redor, pouco sei de cada uma. Destarte, através de 

encontros, congressos e formações proporcionados na cidade, estou conhecendo os 

aliados na luta por uma educação de qualidade, construindo relações que possibilitem 

grandes reflexões. Contudo, na escola onde alimento os meus sonhos e entrego minhas 

crenças e forças, estou conhecendo e aprendendo cada dia mais a “ser”. Nesta escola, 

com encontros de diferentes jeitos, olhares e fazeres deparo-me com um desejo de 

mudança que se expressa de variadas maneiras. Compreender esses diferentes jeitos de 

fazer é um grande desafio. 

 O desafio de compreender e acolher qualquer que fosse a falta ou o excesso era 

agarrado com muito afeto pela pessoa que relato neste capítulo. Ela demonstrava uma 
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naturalidade indescritível de acalmar os corações desesperados, auxiliar no 

enfrentamento dos problemas e buscar as melhores soluções. Segundo Freire (1979): 

“O verdadeiro compromisso é a solidariedade...”; e se tratava de uma pessoa 

comprometida com a vida e mostrava-se sempre solidária em qualquer situação. 

Com os estudantes pequenos, acalentava, ensinava e transformava os medos e os 

“monstros” em algo pequeno e capaz de ser superado com a ajuda dos professores e 

colegas. Com os estudantes maiores, era uma fiel escuta, acolhendo as dúvidas, 

acalmando os sentimentos indesejados e auxiliando em reflexões para modificar as 

ações.  Seus exemplos de serenidade, interesse com as histórias e desejos de cada um, 

respeito com a vida e por nunca desistir de ninguém, acreditando que todos são capazes 

de superar suas dificuldades são ensinamentos que estão marcados na caminhada nesta 

escola. 

 Ela não está mais lá no concreto da escola como antes, realizou algumas visitas, 

mas vejo que conseguiu despertar em alguns este lado acolhedor, amoroso e 

compreensivo de enfrentar os percalços da caminhada. Deixou para cada um reflexões 

sobre a importância da sensibilidade humana, do respeito às diferenças e da 

solidariedade. 

 

 

5. É possível mudar... 

 

 Nos momentos de distanciamento em que procurei observar as novas ações na 

escola Erna Würth, percebi o quanto a escola ainda precisa repensar a prática, construir 

relações com a cidade. Mas vejo o quanto já é possível afirmar que nesta escola se faz 

diferente, visto que se busca uma educação de qualidade e que dê sentido ao mundo que 

nos rodeia. 

 Neste ano de 2014, outras práticas destacaram-se nesta caminhada de 

transformação. A turma do nono ano realizou uma viagem para o parque Beto Carreiro 

World, algo com certeza inesquecível para os estudantes que batalharam durante o ano 

todo para arrecadar o valor da viagem, vendendo lances, rifas e promovendo festas na 

escola. 

 A “noite do pijama”, em que primeiro e segundo ano passaram momentos 

divertidos e mágicos à noite na escola e despertaram com a surpresa de um belo café da 

manhã preparado pelas famílias foi outro momento que compartilho como outra prática 
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importante na história da escola, pois houve, mesmo que pequeno, um envolvimento de 

confiança entre escola e família. Após este evento as relações com alguns familiares 

começaram a fortalecer o projeto da escola, através das falas e disponibilidade em 

defender a nova proposta que está em construção.  

 Em um fórum4 sobre educação integral, a organizadora Jaqueline Moll 5falou 

que tradições são construídas pelas pessoas; esta é a mesma fala da diretora da escola 

Erna Würth que sempre colocou para o grupo de educadores a importância de serem 

construídas novas tradições na escola, derrubando o formato fechado, excluído e 

desastroso do qual a escola era composta.  Derrubar as barreiras, construir parcerias, 

aprofundar estudos, inovar práticas, possibilitar novas vivências, ultrapassar os muros 

da escola e realizar aprendizagens significativas e sustentáveis são as metas da escola 

Erna Würth. 

 Através das reflexões e novas ações que invadem os muros da escola Erna Würt, 

um território de muitas transformações, partilho as contribuições de Faria, a fim de 

fortalecer esta caminhada:  

 

A educação integral precisa da ampliação dos tempos e espaços e de 
oportunidades educativas. Por isso ela não cabe só na escola. Ela precisa de 
toda a cidade. E não só da ampliação, mas da reinvenção dos tempos e 
espaços educativos, pois, é fato, nem a escola nem a cidade estão preparadas 
para esta relação. Nesta perspectiva, o território urbano passa a ser um 
território potencialmente educativo. Nesse sentido, a cidade precisa ser 
compreendida como território vivo, permanentemente concebido, 
reconcebido e produzido pelos sujeitos que a habitam. Trata-se de associar à 
escola o conceito de cidade educadora, pois a cidade, no seu conjunto, 
oferecerá, intencionalmente, às novas gerações, experiências contínuas e 
significativas em todas as esferas e temas da vida. (FARIA, 2012, p.107)  

 

  

A semana Farroupilha foi marcada com um belo churrasco assado pela 

professora do segundo ano, bem como histórias, lendas, danças foram apresentados com 

a inauguração do DTG (Departamento de Tradições Gaúchas) “Coxilha da Paz”, 

                                                 
4 Fórum Permanente de Estudos em Educação Integral e Inovações Pedagógica organizado pela doutora 
Jaqueline Moll, realizado na Universidade Federal do Rio Grande do Sul- UFRGS em 2014. 
5 Doutora em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Professora na 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Atualmente é professora associada da Faculdade 
de Educação e professora-orientadora no Programa de Pós-Graduação Educação em Ciências: bioquímica 
da vida e saúde da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. É, também, Conselheira do Conselho 
Estadual de Educação do Rio Grande do Sul. Trabalhou no Ministério da Educação no período de 2005 a 
2013, tendo exercido a função de Diretora de Currículos e Educação Integral da Secretaria de Educação 
Básica entre outras. 
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contemplado com a presença da comunidade que prestigiou as apresentações 

tradicionalistas dos estudantes.  

 A “festa do caderno” foi outro momento em que se buscou construir parcerias na 

escola. A turma do nono ano confeccionou as capas dos cadernos dos estudantes do 

primeiro ano e realizou a entrega em uma bela festa em que as famílias se fizeram 

presentes. Ao som da música de Toquinho, “O Caderno”, os estudantes que concluíram 

os estudos nesta escola deixaram um importante ensinamento aos que iniciam a 

caminhada: valorizar as aprendizagens, construir amizades e doar-se aos outros. 

 A festa de Natal é uma tradição que a escola busca construir como um momento 

de confraternização entre escola e família, em que se comemora a caminhada do ano 

que passou com apresentações dos estudantes. Busca-se com este momento realizar uma 

construção coletiva através da arte, possibilitando a aproximação de educadores e 

educandos na elaboração e confecção de uma festa em que os valores de solidariedade, 

respeito, amizade, entre outros são destacados através da reflexão do ano que passou e 

assumidos como compromisso do próximo ano. 

 Trouxe estes momentos da escola para expor a importância de se recriar as 

tradições que irão desenvolver os valores e objetivos que o território escolar sustenta 

como seus princípios. A escola Erna Würth apresenta-se na busca por uma Educação 

Integral, uma educação de sentidos, de leituras de mundo, sustentável em sua 

construção. Para isso, busca o envolvimento da comunidade, demonstrando a 

compreensão da necessidade de romper com a separação entre escola e comunidade. 

Conforme Anísio Teixeira: 

 

Pois, é impossível realizar-se em intensidade e extensão, uma sólida obra 
educacional, sem se rasgarem à escola aberturas no maior número possível de 
direções e sem se multiplicarem os pontos de apoio de que ela precisa, para 
se desenvolver, recorrendo a comunidade como a fonte que lhes há de 
proporcionar todos os elementos necessários para elevar as condições 
materiais e espirituais das escolas. A consciência do verdadeiro papel da 
escola na sociedade impõe o dever de concentrar a ofensiva educacional 
sobre os núcleos sociais, como a família, os agrupamentos profissionais e a 
imprensa, para que o esforço da escola se possa realizar em convergência, 
numa obra solidária, com as outras instituições da comunidade. (TEIXEIRA, 
1984) 

  

 

Através de pequenas ações, a escola vai trilhando um caminho de descobertas e 

inovações, superando os tropeços e revitalizando forças com um grupo que está 

aprendendo a despertar parcerias e a cultivar o trabalho partilhado. 
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6. Considerações finais 

  

Nesta nova proposta vivenciada pela escola Erna Würth, muitos foram os acertos 

e erros. Acredito que se torna necessário, primeiramente, definir os papéis da equipe 

diretiva, fortalecendo as combinações propostas para que, assim, conduzam a 

caminhada com mais segurança. Outra necessidade é trazer a comunidade para dentro 

da escola para que conheçam o que está sendo realizado e assim apoiem a escola e 

fortaleçam a proposta. E ampliar as relações, inicialmente, com as parcerias do bairro: 

Centro de Artes, Justiça Comunitária, espaços comerciais, entre outros, e expandir para 

a cidade, construindo as aprendizagens e apropriando-se de diferentes espaços: pontos 

históricos, espaços naturais, biblioteca pública, prefeitura, outras escolas, espaços de 

lazer, comércio, teatro, cinema etc. 

Em participações no fórum permanente sobre a Educação Integral, organizado por 

Jaqueline Moll, que já me referi neste trabalho, conheci e me aproximei de diferentes 

construções de escolas que estão desenvolvendo novas propostas de educação. Todas 

colocaram suas histórias, lutas e conquistas, fazendo-me acreditar ainda mais que a 

escola Erna Würth está trilhando uma estrada que será contemplada com muitas 

concretizações de sonhos e mudanças que são possíveis. 

 Percebi que, mesmo com as diferenças de realidades, de histórias, desafios, espaços 

e comunidades existe um caminhar semelhante em todas as escolas que buscam a 

integralidade do ser, existem passos que se aproximam e necessitam acompanhar um 

ritmo próximo, tais como: 

 A consolidação das propostas, metas e objetivos com o grupo de educadores na 

escola através de encontros para o diálogo e estudo; 

 O esclarecimento da proposta e aproximação da comunidade nesta construção, 

descobrindo e valorizando as potências dos educadores comunitários; 

  A reconfiguração dos tempos e espaços da escola, ampliando suas 

aprendizagens pelos espaços do bairro e da cidade, buscando compartilhar com 

os diferentes segmentos da cidade o compromisso pela educação, buscando, 

assim, resgatar a proposta de cidade educadora. 

Para que a caminhada siga em frente é preciso apropriar-se da proposta, da escola, 

mudar de lugar, desapegar do que não dá mais respostas, estar disponível a desconstruir 

e construir o novo. Quando nos apropriamos do território, caminhamos mais seguros e 

confiantes, com mais desejo. Todos passam pela zona de desconforto, estranhamento, 
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medos, dúvidas e receios, é preciso estar junto, caminhar junto para avançar e não 

perder o foco, isso é construção e não acontece instantaneamente. Muito ouvi estas 

ideias da diretora da escola que insistia em falar numa tal paciência, ter paciência com o 

tempo de cada etapa, mas não se acomodar no tempo, ir em busca sempre, com medos, 

angústias e dúvidas, caminhar esperando e esperar caminhando. 

Em suma, com o tempo, fui aprendendo que esta paciência era um respeito com as 

construções de cada um, sem deixar de respeitar minha própria construção. Que 

caminhar junto não significa que precisamos decidir tudo junto, da mesma maneira, ao 

mesmo tempo, mas aprender a enxergar que as diferenças devem possibilitar o 

crescimento. 

 

As nossas diferenças é que nos aproximam, isso é compartilhar! 
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